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MIGDAR OU O ESPÍRITO DE HETERODOXIA NO 
PENSAMENTO ECOLÓGICO CONTEMPORÂNEO

Migdar or the spirit of heterodoxy in contemporary ecological thought
Abstract
In this article we intended to find the guiding thread of the ecological theme in Eduardo 
Loureço’s thinking. It was concluded that the relationship between the human being and 
Nature is a point where many of his texts converge, such as the most important ones, 
interviews, speeches, autobiographical, but especially those in which the philosopher 
analyzes the poetry and works of poets. Finally, we found in the concept of heterodoxy 
the framework in which the ideas collected in these texts are best articulated.
Keywords: ecology, heterodoxy, human being, nature, poetry.

Resumo
Neste artigo pretendeu-se encontrar o fio condutor da temática ecológica no pensamento 
de Eduardo Loureço. Concluiu-se que a relação entre o ser humano e a Natureza é um 
ponto onde convergem muitos dos seus textos, tais como os de maior relevo, entrevistas, 
discursos, autobiográficos, mas sobretudo aqueles em que o filósofo analisa a poesia e as 
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obras dos poetas. Por fim, encontrámos no conceito de heterodoxia o enquadramento 
no qual melhor se articulam as ideias recolhidas nesses textos.
Palavras-chave: ecologia, heterodoxia, natureza, poesia, ser humano.

Introdução: uma abordagem ecológica para a obra de Eduardo Lourenço

A obra de um autor pode ser lida de múltiplas perspetivas. Umas são mais 
convencionais: procuram abordar a obra de um ponto de vista que é o explícito. 
Outras são mais inesperadas: procuram abordar a obra de um ponto de vista que é 
o implícito. 

Neste Congresso internacional | Pensar Eduardo Lourenço: Filosofia e Poesia, em 
que se discute as múltiplas facetas de um pensador e de um pensamento complexo 
e singular, fui incumbido pelo próprio tema da minha tese de doutoramento, uma 
vez mais, de efetuar uma abordagem que me leva a percorrer um caminho à primeira 
vista sinuoso: o da perspetiva ecológica. 

Devo confessar que ler as obras de Eduardo Lourenço sob esta perspetiva me 
deixou bastante apreensivo. Se em outros autores já analisados essa perspetiva é 
por demais evidente, como no caso de Natália Correia (Colóquio do Centenário de 
Natália Correia), a imagem paradigmática que eu tinha da obra do filósofo português 
– um homem que dedicou a sua vida, em grande medida, à reflexão sobre a cultura 
portuguesa – não constando que a ecologia estivesse no centro das suas preocupações 
– deixou-me reticente quanto à viabilidade deste artigo. 

Ora, posto isto, e uma vez que é também o papel da filosofia desafiar ideias 
feitas, dei a este mal o melhor dos remédios e lancei-me na leitura da sua obra. São os 
resultados dessa leitura e da pesquisa daí resultante que pretendo apresentar.

1. Ecologia em O labirinto da saudade

Comecei por procurar referências diretas à ecologia na obra de Eduardo 
Lourenço. 

Encontrei-as naquela que é considerada a sua magnum opus, nomeadamente, 
O labirinto da saudade, mais precisamente, no texto intitulado «Repensar Portugal». 
O pano de fundo dessas referências é a reflexão do filósofo português sobre a 
«descentragem permanente dos Portugueses da sua própria realidade»2. Se no século 
XIX o olhar de Portugal (ou, pelo menos, da sua elite intelectual) estava direcionado 

2 E. Lourenço, O labirinto da saudade: Psicanálise Mítica do Destino Português, Publicações D. Quixote, 
Lisboa 1992, p. 73.
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para a europa industrial e cientificamente desenvolvida como fim a atingir, pelo 
contrário, nos dias de hoje, vemos como vantagem aquilo que era considerado um 
atraso no progresso, isto é, uma desvantagem em relação à europa. E isto porque essa 
suposta desvantagem nos permitiu proteger um tipo de sabedoria que esses povos 
supostamente mais desenvolvidos haviam perdido. Perscrutando as razões deste 
fenómeno, Eduardo Lourenço, questiona, entre outras hipóteses, se isso se deve a um 

Alinhamento pela moda ecológica que entre nós seria pleonástica, num 
país como o nosso, imenso pinhal com duas cidades à beira-mar para servir 
de campo de aterragem às maravilhas demoníacas que outros marcianos 
descobrem por nós e nos oferecem (em troca de algum suor) como nós 
fazíamos na costa de África, nos séculos xv e xvi?3

Vemos, nesta passagem textual, a conceção de um Portugal-verde, de um 
Portugal-natureza constituído por dois enclaves urbanos, recetáculos de bens 
(industriais, técnicos e científicos) que não produzimos, produto de uma civilização 
que degenera e degrada a Natureza.

Será, então, que a psicanálise mítica do destino português, subtítulo da obra, nos 
dá, como resultado, a perceção de Portugal como um paraíso ecológico? A resposta 
de Eduardo Lourenço à questão que ele coloca vai ser negativa, pois, para o filósofo 
português, «mesmo que quiséssemos transformar-nos no paraíso ecológico - que 
afinal quase somos quando comparamos a nossa realidade com a de outros países 
europeus -, não o poderíamos»4. E não o poderíamos, diz-nos Eduardo Lourenço, 
porque nem estamos isolados do resto do mundo, nem o território mais isolado 
do mundo escaparia às influências desta teia global a que presos nos encontramos5. 
Sabemos que os danos ambientais, a poluição, as catástrofes climáticas, os interesses 
económicos, os perigos científicos e tecnológicos são uma realidade que não conhece 
fronteiras.

2. Entrevistas e discursos: a ameaça à Natureza

Percebemos, neste sentido, que Eduardo Lourenço não foi alheio ao problema 
ecológico. Em entrevista ao Expresso, num artigo intitulado «Não sei fazer outra coisa 
a não ser pensar», o filósofo português chama a atenção para os danos causados pelo 
ser humano à Natureza, os quais, pese embora sempre tenham existido, são agora 
mais alarmantes do que nunca, explicando que «os homens sempre fizeram mal à 

3 E. Lourenço, O labirinto da saudade: Psicanálise Mítica do Destino Português, p. 73. 
4 E. Lourenço, O labirinto da saudade: Psicanálise Mítica do Destino Português, p. 74.
5 E. Lourenço, O labirinto da saudade: Psicanálise Mítica do Destino Português, p. 74. 
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natureza, durante séculos devastaram as florestas para trabalharem a terra, mas agora 
não se trata apenas disso. Trata-se de uma ameaça que diz respeito à existência desta 
herança a que chamamos Terra»6. 

Já num discurso pronunciado na «Inauguração da sede do CEI», na cidade da 
Guarda, distrito de onde era natural, Eduardo Lourenço parece incumbir os povos 
ibéricos de uma nova missão: substituir as campanhas que inspiraram Camões e 
Cervantes pela campanha ecológica, ao escrever que

A cruzada ibérica é, hoje, outra. Não é a do sentido camoniano da fé e 
do império, nem é essa cruzada dos céus da ficção imortalizada por Cervantes, 
mas é aquela que impõe o estado de uma sociedade de poder e conhecimento 
em luta pelo domínio da Natureza, mas mais ainda em luta pelo Mundo, que 
saiu do domínio da Natureza por nós inaugurado pela era cartesiana, pelo 
racionalismo moderno, que afastou, pouco a pouco, o homem da relação 
idílica que mantinha com a Natureza. Estamos no século da robótica, no 
século da virtualidade, no século em que a nossa meditação sobre o nosso lugar 
no mundo mudou de instrumentos e de dimensão. Temos que acompanhar 
a luta do espírito moderno, que tanto nos custou, a nós peninsulares, dar-
lhe uma continuação, que outros povos na Europa estavam dando, depois de 
nós termos sido aqueles que levámos essa Europa ao resto do Mundo. Agora, 
somos convidados a escolher um mundo, mas sem saber se a nossa acção e a 
nossa capacidade de domínio desse Mundo é uma prática que nos salva ou nos 
condena7.

3. Eduardo Lourenço e a Natureza

Prosseguindo a busca de pontos de contacto entre o pensamento de Eduardo 
Lourenço e a ecologia, cabe agora destacar um breve texto autobiográfico do filósofo 
português lançado no Público a 20 de março de 2000 e incluído na obra Tempos de 
Eduardo Lourenço: Fotobiografia, no qual, num registo mais íntimo e pessoal, reflete 
sobre a sua relação com a Natureza. 

Encontramos neste texto uma meditação sobre as dificuldades inerentes à 
conceção da Natureza. Isso deve-se ao facto de, por um lado, a Natureza ser definida 
sempre como tendo por contraponto o ser humano; e, por outro lado, a recorrente e 
inultrapassável indefinição do próprio ser humano: se nós não sabemos os que somos, 

6 E. Lourenço, «Não sei fazer outra coisa a não ser pensar». Expresso, [Publicado em] 2 de julho de 2017, 
[Consultado em] 22 de janeiro de 2024.

7 E. Lourenço, «Inauguração da sede do CEI», CEI: centro de estudos ibéricos, [Publicado em] 10 de 
setembro de 2005, [Consultado em] 22 de janeiro de 2024.
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como poderemos saber o que a Natureza é? Esta é a ideia que Eduardo Lourenço 
refere ao escrever que

A Natureza teve de esperar a minha chegada para ser Natureza. Ela não 
o é senão num momento em que nos tornámos homens. E isto não aconteceu 
num certo dia, mas sempre e nunca, porque ninguém sabe ainda o que isso 
significa – ser um homem – e por consequência ninguém sabe ainda o que é 
a Natureza. Da Natureza só podemos ter uma visão negativa. É tudo o que 
somos quando nos vemos a nós mesmos como seres que não são naturais8. 

	 O filósofo português parece espelhar-se neste texto quase como um panteísta 
de inspiração franciscana, na medida em que esboça uma identificação integral do ser 
humano com a Natureza, quando questiona:

Mas quem se atreve a conceber-se fora da Natureza? O que nos é 
absolutamente natural é contemplarmo-nos como irmãos da lua, do sol, 
da água, dos rios, das folhas, dos pássaros ou dos tigres, irmãos de leite da 
natureza que se distraiu um momento e que inventou olhos para se ver viver9.

	 Eduardo Lourenço relata um episódio de infância através do qual é possível 
radicar a relação de harmonia que o filósofo tinha para com a Natureza:

Em criança caí no fundo de um barranco onde fiquei durante horas, 
rodeado de madressilvas, com a minha cara voltada para o céu, esburacado 
de estrelas. O mundo era a minha dor, mas a minha dor resvalava sobre a 
superfície grandiosa do mundo. Não éramos do mesmo mundo. Só o mundo 
era uma parte do meu mundo e era o seu silêncio que me dava um rosto10.

Imbuindo numa visão sagrada os elementos que constituem a Natureza, na 
medida em que escreve: «Eu disse uma vez que nenhum esplendor humano pode 
igualar o do lírio dos campos. Mas é porque os olhava no espelho de Deus, nos 
meus próprios olhos»11, Eduardo Lourenço mostra, desta forma, que o modo de 
percecionar tem um papel determinante na construção do objeto percecionado. Este 
ponto é muito importante para a ecologia, pois da mesma maneira que um mundo 
contemplado através dos nossos próprios olhos feitos espelho da economia desenfreada 

8 E. Lourenço, «Público, 20 de Março 2000 (1960)», Cruzeiro, M. – M. Baptista, Tempos de Eduardo 
Lourenço: Fotobiografia, Campo das Letras, Porto 2003, p. 131. 

9 E. Lourenço, «Público, 20 de Março 2000 (1960)», p. 131. 
10 E. Lourenço, «Público, 20 de Março 2000 (1960)», p. 131. 
11 E. Lourenço, «Público, 20 de Março 2000 (1960)», p. 131. 
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do capitalismo nos dá a perspetiva da palidez de uma Natureza dessacralizada, 
subordinada à sua sede de lucro e conquista, que dever algum nos obriga a respeitar; 
também um mundo contemplado através dos nossos próprios olhos feitos espelho 
de Deus, criador do mundo e de todas as coisas – e o que é a poesia senão o mundo 
visto a partir dos olhos de Deus? – nos dá a perspetiva do esplendor de uma Natureza 
sacralizada que temos o dever de respeitar.

	 O filósofo português parece atribuir ao ser humano a função de preservar a 
beleza do mundo, e, por conseguinte, a beleza da Natureza: «Quem, se não formos 
nós, pode subtrair a beleza do mundo ao seu apodrecer futuro?»12. Será a ação deste 
processo de conservação, em face da natural degradação do mundo e da Natureza, 
poética ou a própria poesia?

Seja como for, a verdade é que o próprio filósofo se concebe a si mesmo 
enquanto parte integrante do todo que é a Natureza, estabelecendo uma relação 
necessária de dependência entre ela e a sua própria existência. Eduardo Lourenço tem 
a sabedoria de quem compreende que todas as coisas, os seres humanos, os animais, 
as plantas e os minerais jorram da mesma fonte de luz infinita onde todos são em 
conjunto e eternamente antes de se individuarem temporalmente, antes daquilo a 
que chamamos realidade atuar na distribuição dos papéis de observador-observado, 
e em que o fim último da vida é regressar, restaurar essa unidade primordial cindida, 
salvando, superando toda e qualquer divisão, quando afirma:

Como eu existia antes de Abraão e Jacob, também existia antes dos pássaros, 
do céu e dos lírios dos campos. Mas nunca teria podido ser quem sou se não 
houvesse pássaros e lírios dos campos. Eles esperavam-me, eu esperava-os. Juntos 
tornámo-nos, eu, um homem que associa a sua felicidade à beleza do mundo, 
dos pássaros e dos lírios dos campos, eles, figuras à espera de um só olhar que os 
acorde do sono da terra ao qual estão destinados. Ao qual tudo está destinado se 
eu não morrer por eles para os salvar do nada onde já estavam antes que Deus 
desenhasse com eles o firmamento do meu coração13.

4. A relação entre o homem e a natureza na poesia

Não obstante estas conexões entre Eduardo Lourenço e a ecologia presentes nos 
textos que analisámos até aqui, foi nas reflexões do filósofo de São Pedro de Rio Seco 
sobre poesia e a respetiva obra dos poetas que nos deparámos com as mais instigantes 
referências à relação entre o ser humano e a Natureza.

12 E. Lourenço, «Público, 20 de Março 2000 (1960)», p. 131. 
13 E. Lourenço, «Público, 20 de Março 2000 (1960)», p. 131. 
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4.1. A relação ser humano-natureza-poesia 

É na análise de Eduardo Lourenço ao mito de Orfeu no ensaio «O poeta na 
cidade (hoje)», da obra Tempo e poesia, que encontramos a ligação entre o conceito 
de Natureza e o conceito de Poesia. Escreve o filósofo português: «O mito de Orfeu, 
ao menos para nós, homens do Ocidente, é o mito mesmo da poesia. Quem não 
se lembra do famoso quadro de Poussin, Orfeu tocando a sua lira, com a Natureza 
toda à volta, escutando-o?»14. Para Eduardo Lourenço, «A idade clássica europeia, de 
Monteverdi, de Poussin, reviu-se com complacência em Orfeu músico e poeta, que 
músico é. Como Orfeu, a poesia foi originalmente canto, celebração do mundo»15. 
Eduardo Lourenço opõe o mundo antigo, no qual «o eu e o que chamamos mundo 
não estavam separados. O Homem estava no mundo – de algum modo fazia parte 
dele – e era mundo» ao mundo moderno, no qual o mundo é «concebido como mera 
representação nossa» e no qual somos «nós a forma do mundo»16. É por isso que 
escreve: «Se Orfeu ressuscita no começo da época barroca, é já um Orfeu mítico 
encarregado por Monteverdi de restaurar a antiga harmonia do Homem com a 
Natureza»17. No entender do filósofo português, é como se, «ao fim ao cabo, já não 
pudéssemos, converteres de Orfeu, cantar em uníssono as belezas do universo para 
as tornar nossas vírgulas espelho do nosso Coração, como Camões ainda fará, já no 
limiar da época barroca em que os limites entre nós e o mundo vacilam»18. Nesse 
sentido, conclui Eduardo Lourenço, «O que Orfeu como poeta antigo cumpriu com 
naturalidade, o Orfeu moderno cumpre como quem desce aos infernos (ao passado) 
para ressuscitar Eurídice. Mas, como no mito antigo e original, só volta à vida com o 
cadáver de Eurídice fazendo-lhe sombra»19.

Meditando sobre esta análise de Eduardo Lourenço ao mito de Orfeu, salientamos 
a importante carga ecológica da poesia e o seu papel de charneira na restauração 
das ligações perdidas entre o ser humano e a Natureza. Mas alertamos também 
para o pessimismo com que essa tarefa é encarada, na medida em que parece estar 
aí a ser transmitida a ideia de que essa ligação é irrecuperável nos moldes em que 
originalmente foi concebida, pois o que recuperamos é só já o cadáver de Eurídice.

Esta relação tem um especial enfoque na poesia lírica portuguesa, desde logo no 
cancioneiro medieval, uma vez que, no ensaio «De la poésie portuguaise» da obra 
Tempo e poesia, Eduardo Lourenço sublinha «uma nota que dá ao lirismo português 
a sua própria característica: a mediação da Natureza. Assim os cantos que evocam a 

14 E. Lourenço, Tempo e poesia, Obras Completas, III Volume, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 
2016, p. 223.

15 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 223.
16 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 223. 
17 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 223. 
18 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 223. 
19 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 223. 
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ausência do amigo são precedentes de uma certa interpelação poética das ondas do 
mar, do pinheiro verde, da aveleira florida»20.

4.2. A relação ser-humano-natureza e os poetas

Neste sentido, convido-vos para um pequeno périplo pela interpretação por 
parte de Eduardo Lourenço de alguns dos poetas portugueses a partir da relação 
entre o ser humano e a Natureza.

Miguel Torga
Em Miguel Torga, no ensaio «O desespero humanista de Miguel Torga e o 

das novas gerações», da obra Tempo e poesia, mesmo com a ressalva de que, pese 
embora esta seja a visão mais imediata da sua obra, não é tudo o que há para ver no 
poeta transmontano, Eduardo Lourenço encontra nele os traços de um humanismo 
naturalista, concebendo-o como «o apologista direto da Natureza e de uma Natureza 
contemplada em sua coroa virgindade»21. 

	
Eugénio de Andrade

Em Eugénio de Andrade, no ensaio «Eugénio de Andrade ou o paraíso sem 
mediação», da obra Tempo e poesia, Eduardo Lourenço destaca o sentido mágico 
que o poeta confere aos elementos da Natureza tais como a fonte, as estrelas, as flores, 
os pássaros, enquanto «pedras basilares de um universo paradisíaco» e por meio dos 
quais «o seu poetar atribui-se como vocação o acesso ao paraíso dos homens»22.

	 É o acesso a um paraíso sem mediação que Eduardo Lourenço vê em Eugénio 
de Andrade na medida em que a separação entre o ser humano e Natureza é encarado 
pelo próprio ser humano como um fenómeno estranho. A Natureza, na sua dimensão 
paradisíaca, deveria estar naturalmente ao dispor do ser humano, sem barreiras, sem 
limitações, como explica o filósofo português:

Tudo deveria estar entre nós, sem fadiga nem dor, como nas fontes. Os 
céus, as montanhas e os mares igualmente se deviam oferecer a rapidez leve do 
nosso voo. Que assim não seja e o sonho nos exige mais dor que a simples vida 
parece-nos intolerável. O que nos fascina sugere-nos uma fabulosa decadência. 
A Natureza parece-nos distante da Natureza, o homem separado do homem e 
da Natureza, porque ao mesmo tempo algo nos segreda que tudo está próximo 
de tudo. É desta unidade, menos perdida que sepulta, que a fonte e o voo nos 

20 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 677.
21 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 116.
22 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 126.
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falam em silêncio. E essa anónima nostalgia devido tal que desperta o poeta 
que dorme em cada homem. Mas só o verdadeiro poeta responde ao apelo com 
a palavra adequada23. 

António Ramos Rosa
Em António Ramos Rosa, no ensaio «Poética e poesia de Ramos Rosa ou o 

excesso do real», da obra Tempo e poesia, Eduardo Lourenço vê uma relação dinâmica 
de pertença entre a corporalidade humana e a própria Natureza, as quais se integram 
uma na outra, reciproca e interminavelmente: «O corpo reenvia à natureza inteira, 
a natureza ao corpo e na possessão de um se lê a possessão intérmina do outro» – 
afirmação que ilustra com o seguinte verso do poeta algarvio: «“bebo a Terra pelos 
ombros”»24.

Cesário Verde
Em Cesário Verde, no ensaio «Os dois cesários», da obra Tempo e poesia, Eduardo 

Lourenço vê em Nós, escrito pelo poeta lisboeta, um «poema bucólico, ecologista 
avant la lettre», o qual 

transforma-se aos poucos em poema-diatribe – antecipando os próximos 
de Junqueiro – e converte-se em acusação do novo universo industrial, 
da expressão mais dinâmica da Civilização, potenciando ao máximo um 
complexo de inferioridade cultural que terá no futuro outras versões mas 
nenhuma tão vívida, tão inocente e tão absurdamente lúcida e inoperante 
como a de Cesário25.

Para Eduardo Lourenço assistimos à vingança do pobre, mas salutar «mundo do 
Sul» contra a socialmente doente «Europa do Norte», o que, por sua vez, faz com que 
o fascínio detetado por Eduardo Lourenço que tem como objeto o «Grande Norte» 
alterne agora com o fascínio pelo «Portugal campestre»26. 

Eduardo Lourenço compara o Nós, de Cesário Verde, com o Faute de l’Abbé 
Mouret, de Émile Zola, encontrando em ambos a seguinte imagem: «Expulso da 
cidade, foco de infeção, o homem, ao contrário de Adão, ou Adão avisado, descobre 
no campo, na Natureza, o seu paraíso»27.

23 E. Lourenço, Tempo e poesia, pp. 126-127.
24 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 196.
25 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 326. 
26 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 326. 
27 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 326. 
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Teixeira de Pascoaes
Em Teixeira de Pascoaes, no «Prefácio a Marânus», da obra Tempo e poesia, se 

Eduardo Lourenço considera que «É um lugar-comum, diante destes e outros versos, 
evocar o panteísmo de Pascoaes», exorta a uma possibilidade de interpretar esse poema 
enquanto assimilação, na medida em que admite que 

Talvez não seja de todo inadequado, mas com a condição de ressonância 
heterodoxa, de assimilar esse Pan-Deus em Deus-Pan, substância de todas as 
coisas, ao Homem mesmo, ao sujeito que reconhece em si “a Noite originária”, 
como reconhece todas as formas de natureza e do espírito enquanto expressão 
e fruto da sua própria confusão com a “Noite, virgem. Mãe da criação, das 
almas, dos fantasmas e de aquelas edémicas manhãs”28.

Sophia
	 Em Sophia de Mello Breyner Andresen, no ensaio «Para um retrato de 

Sophia», da obra Tempo e poesia, Eduardo Lourenço reflete sobre as reservas panteístas 
já evidentes na juventude da poetisa portuguesa, pese embora a identificação entre 
ser humano e Natureza presente em toda a sua obra poética:

Mesmo que em osmose com toda a natureza, cantando-a porque ela 
mesma é um canto, a jovem Sophia nunca se entregou sem reservas aos 
êxtases panteístas da sua suposta divindade. Cedo, o lirismo dionisíaco dos 
seus primeiros poemas se mostra ambíguo como dionysos, o Deus do duplo 
rosto a quem os seus vinte anos se consagraram29.

Fiama
	 Em Fiama Hasse Pais Brandão, no ensaio «Fiama ou o inelutável», da obra Tempo 

e poesia, Eduardo Lourenço identifica na poetisa portuguesa a conceção de uma Natureza 
ambígua dentro da qual nos encontramos, imbuídos nela e ela em nós, desafiando a 
compreensão da Natureza enquanto relação sujeito-objeto, quando escreve: 

A Natureza não é uma realidade a que possamos aceder como a um jardim 
celeste criado para nossa contemplação. É um monstro ambíguo que como a baleia 
de Jonas nos transporta no seu seio e que nunca – salvo em ficção – se deixará 
contemplar do exterior. Poucos poetas como Fiama tiveram uma consciência tão 
viva deste habitar dentro do que não tem nome – e nós chamamos, para não nos 
sentirmos perdidos de todo, Natureza, Vida, Mundo, Deus30.

28 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 343.
29 E. Lourenço, Tempo e poesia, pp. 473-474.
30 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 636.
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Vasco Graça Moura
	 Em Vasco Graça Moura, no ensaio «Vasco Graça Moura – um ensaísmo em 

arquipélago», da obra Tempo e poesia, Eduardo Lourenço destaca o interesse do poeta 
português pela renascença e, especificamente, pelo período final da renascença que, 
segundo Eduardo Lourenço, Jorge de Sena popularizou com o nome de maneirismo, 
caracterizando-o como «tempo da dupla postulação, a da apoteose da Natureza e do 
natural, sublimado no culto de Eros»31.

Camões
Em Camões, no texto «A amorosa iniciação», da obra Poesia e Metafísica, Eduardo 

Lourenço vê a Natureza concebida na sua dimensão divina e erótica, movida por eros:

O Eros camoniano é filho de um século de sangue e ócio, de curiosidade 
prometeica e contemplação extasiada do mundo nunca dantes imaginado. 
Mensageiro e senhor dos deuses e dos homens envolve a criação inteira na 
cega e clarividente pulsão da vida que outrora o paganismo encarnar no 
deus Pã. De novo ressuscitada nos faunos, dríades, náiades, tritões, deuses e 
ninfas, a Natureza como Deus, através dos poetas que lhe escutam a submersa 
música sepulta pelo Dies Irae durante séculos, encarrega Eros de estabelecer a 
mediação entre as realidades divinas e humanas. O seu papel é o de humanizar 
os deuses e divinizar os homens, como o Poeta, verbo da ação transfiguradora 
do Amor no mundo e amador exemplar, no-lo recorda: “Os Deuses faz descer 
ao vil terreno/ E os humanos subir ao Céu sereno”32.

Alberto Caeiro (Fernando Pessoa)
Em Fernando Pessoa, no texto «Walt Whitman e Pessoa», da obra Poesia 

e metafísica, Eduardo Lourenço estabelecendo uma comparação entre o Cristo 
whitmaniano e a Eterna Criança de Alberto Caeiro, vê nesta «o elo entre um eu 
solitário e a Natureza, a maneira de irem «os três pelos caminhos que há»»33. 

Já no ensaio «O infinito Pessoa», incluído na mesma obra, outro aspeto 
interessante que importa salientar prende-se com a sua conceção de Natureza. 
Segundo Eduardo Lourenço, na poesia de Alberto Caeiro: 

a própria Natureza não é uma totalidade, mas multiplicidade pura, 
«partes sem um todo»: “Vi que não há Natureza/ Que Natureza não existe./ 
Que há montes, vales, planícies,/ Que há árvores, flores, ervas,/ Que há rios e 
pedras/ Mas que não há um todo a que isso pertença/ Que um conjunto real 

31 E. Lourenço, Tempo e poesia, p. 651.
32 E. Lourenço, Poesia e Metafísica, Gradiva, Lisboa 2002, pp. 9-10. 
33 E. Lourenço, Poesia e Metafísica, p. 183.
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e verdadeiro/ É uma doença das nossas ideias. A Natureza é parte sem o todo/ 
Isto é talvez o tal mistério de que falam”34.

…

Observa-se, neste sentido, uma matriz comum na análise de Eduardo Lourenço 
à poesia portuguesa: a identificação entre ser humano e Natureza, uma Natureza 
paradisíaca, divina, bucólica, campestre, dispersa, um oscilante paganismo, uma 
envolvência mágica que o ser humano procura abraçar, sem mediação, superando a 
relação sujeito-objeto, porque ela nunca deixou de ser parte integrante e constitutiva 
do mesmo.

Considerações finais: Heterodoxia ou o Espírito da Heterodoxia

Neste artigo analisámos algumas referências de Eduardo Lourenço que tocam 
pontos essenciais do pensamento ecológico, os quais vão desde a relação intrínseca 
do ser humano com a natureza até às ameaças e perigos implicados na ação humana.

Porém, encontramos no pensamento de Eduardo Lourenço um termo ou 
uma ideia que possa ir mais fundo e explicar o sentido interno em que se movem e 
articulam todos estes pontos? Quanto a mim, essa ideia surge em Eduardo Lourenço 
na figura de Migdar ou do Espírito da Heterodoxia. 

	 Comecemos por compreender em que consiste o mesmo. No «Prólogo sobre 
o espírito da heterodoxia», de Heterodoxia I, Eduardo Lourenço começa por escrever 
que: «O velho mito germânico de Migdar, a serpente que morde em círculo a própria 
cauda, é um símbolo de sugestões perpétuas»35. Depois de enunciar algumas dessas 
sugestões e afirmar que todas elas são Migdar, Eduardo Lourenço define este conceito 
ao concluir que «o reconhecimento de Migdar como essência da realidade, chama-se 
Heterodoxia»36. 

Esclarecendo o termo heterodoxia que o mito de Migdar ilustra, Eduardo 
Lourenço diz que

heterodoxia é a convicção de que o real não é apenas a cabeça mordendo 
sem hesitações, nem a cauda devorada sem resistência, mas o inteiro 
movimento de morder e ser mordido, a paixão circular da vida por si mesma. 
O movimento da cabeça, devorando com a certeza de assistir um só caminho, 

34 E. Lourenço, Poesia e Metafísica, pp. 219.
35 E. Lourenço, Heterodoxias, Obras Completas, I Volume, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 

2011, p. 31.
36 E. Lourenço, Heterodoxias, p. 31.
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pode receber o nome de Ortodoxia, assim como a convicção inversa de não 
existir caminho algum pode designar-se por Niilismo. Fiel ao símbolo que 
representa e à vida que nele se manifesta, a heterodoxia não é o contrário 
de ortodoxia, nem de niilismo, mas o movimento constante de os pensar a 
ambos. É o humilde propósito de não aceitar um só caminho pelo simples 
facto de ele se apresentar a si próprio como único caminho, nem de os recusar 
a todos só pelo movimento de não sabermos em absoluto qual deles é, na 
realidade, o melhor de todos os caminhos37. 

Transportando as implicações deste modo de pensar para a ecologia, consideramos 
que elas espelham algo a que poderíamos dar o nome de (e esta é uma hipótese 
minha) ecologia heterodoxa, isto é, uma ecologia que conceba a relação entre o ser 
humano e a natureza como Migdar, aquele que morde e que é mordido, aquele que 
pertence à natureza e que lhe é alheio, que está apartado dela e quer pertencer-lhe, 
mas que afinal sempre lhe pertenceu: Mas quem se atreve a conceber-se fora da 
Natureza? – relembramos a questão de Eduardo Lourenço. Talvez apurando as suas 
imperfeições. 

Midgar, é, pois, não aceitarmos aquilo que poderíamos designar por ecologias 
ortodoxas, que procuram garantir a permanência do ser humano no topo da 
hierarquia dos elementos da natureza e ao mesmo tempo não aceitamos também 
aquilo que poderíamos designar por ecologias niilistas, que veem na destruição do ser 
humano a única solução para o problema ecológico.

Migdar é, pois, não aceitarmos a ideia das ecologias ortodoxas de que existe uma 
única solução para o problema ecológico e ao mesmo tempo não aceitarmos também 
a ideia das ecologias niilistas da inexistência de uma solução possível, dando a causa 
ecológica como perdida por não sabermos qual é, afinal, a melhor solução. 

Em termos ecológicos, Migdar pode ser interpretado, em suma, como um 
pensamento gregário, de diálogo, que põe em relação a harmonia perdida entre o ser 
humano e a Natureza. 

37 E. Lourenço, Heterodoxias, p. 31. 
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